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ENDO-SE procla- 
mado da parte 
das oposições 
que a deliciente 
montagem da 
máquina eleito- 
ral impossibili- 
taria um rigo- 
roso juízo sobre 
a vontade, livre 

e ampla, da Nação, O facto do candi- 

dato independente não ter voltado 

costas aos apregoados riscos dum 
tal sulrágio, só pode ter um de dois 
significados: ou a sua crença sincera 


em que os motivos que o levaram à 


candidatura eram suficientemente 
convincentes e fortes para superarem 
os vícios das engrenagens do voto; 
ou a prévia coniormação com uma 
derrota que corajosamente se não 
aceita sem lutar até ao fim. Em 
qualquer dos dois casos, as cireuns- 
tâncias obrigam ao respeito pelo 
vencido. 


Para muitos dos que encaram os 


Crónicas Alegres 


Secção de JORGE MENDES LEAL 


8 — A PISTA 


fissões»—, Zózimo procurou-me, na companhia dum dinâmico cavalheiro 
de ferino olhar cinzento e decididas maneiras geométricas. « Aqui tem 
você uma viva confirmação da minha teoria — o sr. Antenor Gonçal- 
ves, meu preclaro amigo e conceituado viajante de perfumaria, que lhe 
vai proporcionar a única versão fidedigna duma anedota verídica, 
embora vulgarizada.» Feitas as apresentações, o homem acrescentou 
tratar-se dum episódio que o arredara definitivamente da sua verda- 
do Sherlock Holmes em potencial que habitava ] 
ingênitamente dentro dele um obscuro e desiludido vendedor da firma 
«Rosa d'Ouro, Limitada — Sabonetes, Shampoos, Artigos de toilette». 


Na segunda pera 
volvidas umas breves 
quarenta e oito horas: 
sobre a publicação da 
minha última crónica 
—<«A Mentira das Pro- 


deira vocação, fazendo 


E começou a contar : 


CALENTEI enlevadamente, durante a adolescência, as minhas 
tendências policiais; e, para tanto, contribuiu, de modo 
saliente, a influência duns complexos livros da especiali- 
dade que, nas últimas páginas, deslumbravam o meu im- 

ressionável espírito juvenil com a solução imprevista e 
erigido dos mais enredados «imbroglios». Assassínios 
perpetrados ardilosamente em quartos fechados por den- 
tro, mediante a utilização dum caviloso sistema de cor- 
déis; «alibis» maquiavélicos, construídos a partir dumas 
diabólicas mudanças nos ponteiros dum relógio cúmplice; 
loiras misteriosas, que traziam na sua esteira intrincados 

delitos passionais; polícias hercúleos, mas pouco espertos, e detec- 


DA LIÇÃO DO VOTO AOS 
PROPÓSITOS DE GOVERA 


destinos nacionais como simples re- 
flexos na placidez dum lago, as agi- 
tações provocadas pela recente cam- 
panha eleitoral constituiram perda 
nefasta de energias, a perturbar de- 
plorâvelmente a serenidade das águas 
bonançosas em que tem navegado a 
nau da administra- 
ção pública; mas 
a verdade é que as 
brisas que lhe enfa- 
navam os panos 
não punham a des- 
coberto, como os 
ventos, certas ares- 
tas de iragas sabja- 


Continua na pógina 7 


tives intelectuais, de óculos de tartaruga, que em função de subtis 
indícios entreteciam as conjecturas mais imaginosas e mais cer- 
teiras — tudo isso impediu que eu, concluído o curso dos liceus, 
enveredasse pela habitual formatura numa qualquer Faculdade. 
Nas tristes e pesadonas aulas de Literatura, dirigidas em ritmo 


Continua na última página 


Com o inicio das Festos da 
Cidade de Lisboa, este ono 
extraordinâriamente valori- 
zadas pelos numerosos cer- 
tomes populares, artísticos e cultu- 
rois, que nelos terão lugor sob o pa» 
trocinio do Município, entramos na 
quodra mois festiva do ono, aquela 
em que a gente portuguesa mais 
lorgas dá vo seu entusiasmo, num 
ambiente folgnzão que se conta- 
mina do Norte ao sul do Pois, 

São os «três grandes» do terra 
de Santa Mario que a conquistom definitivamente neste mês de Junho. O 
povo rende-se nestes dios à popularidade de Santo António, São João e 
São Pedro, oos quais volta, oliás, profunda venereção, esquecendo-se por 
momentos das ogruros da vida, no luta insana diária, pora se entregar às 
mais variadas manitestoções de alegria e regozijo. 

Armom-se capelos, embandeirom-se ruas e vielas, acendem-se fo» 
gueiros, deitom-se balões e bichas de robiar, e toda uma juventude de 
novos e-velhos, perfumada a cravo e a manjerico, dança e salta oté altas 
horas do noite, 

Os bairros dos cidodes — mormente de Lisboa e Porto — copricham 
em fazer melhor, e es morchas coloridos desfilam em arco, atroando os 
ares, por entre as filos intermináveis do povoléu que acabo por ir na 
«marcho », cantondo e redopiando com desusada animoção. - 

Outras terras de menor importância festejam condignomente os 
«três grandes » do predilecção popular. Apenas Áveiro, com recintos ma- 
gníticos — o Rossio e o Jardim Público —, não acende fogueiras nem ba= 
lões, tão apagada anda de iniciativas. 

Como outrora se tez, quolguer festa a realizar serviria de pretexto 
para angariar fundos destinados a esta colectividade ou áquela casa de 
assistência e mais um motivo turistico paro os nacionais e estrangeiros 
que nos visitam. 

Assim não acontece, porém: E a testa dos «três grandes» resume- 
«se alinal no crepitor de olgumas dúzias de cabozes velhos no bairro pis» 
cotório, a ocultos da Policia, e a umas tantos festanças de rua, autorizadas, 
que sômente desprestigiam o burgo. 

e 
«Fidos» 
deomento oéreo na última guerra, sucumbiu egora. Algu= 
mos crianças descobriram o cadáver a meio caminho da 
estrada que conduz a casa da viúva Soriani, à paragem do autocarro onde o 


anima! continuava a esperar, em vão, ao fim de cada dia, o regresso de 
Carlo Soriani. 


“OS ÚLTIMOS 
DIAS 


SECÇÃO DE 
AMADEU DE SOUSA 


O cão que, durante catorze anos, esperou todas os tardes à 
hora do crepúsculo o seu dono, morto durante um bombar- 


Satisfozendo-se o desejo da população local, «Fidos» será enterrado junto 
do cemitério em que repousa o seu dono, que pacientemente aguardou ao 
sol e ao frio, ao vento e à chuva, ano após ano, até o derradeiro dia da sua 
amorgurada existência. 

Significativa a fidelidade deste cachorro, focinho cabisbaixo, olhar triste 
e cauda derrubada, percorrendo milhares de quilómeiros em busca do compa- 
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EXAMES À PORTA! — 


E a sombra das 
responsa bili- 


dades toldo já o rosto dos jovens escolares! Temem a fereza 


dos examinadores e a contingência dos exames; e por isso 
são povoadas de pesadelos as noites in- 
termináveis destos Férias de Ponto—a 
que mais ojustadamente se deveria cha- 
mar Portas do Interno... Bem, caros estudantes, deixemo-nos 
de inúteis considerações para vos desejar muitas felicidades 


CABEÇA DE RAPAZ — Carvão de JOÃO REIS 


SERVIÇOS 
| DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telets. 73 o 793 


Casa da Saúde da Vera-Ciuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
| Hoje, sóbodo 

MORAIS CALADO — Telef. 149 

Rua de Coimbro, 13 

Amanhã, domingo 

ALA — Telaf, 314 

Preço do Dr. Jooquim de Melo Freitas 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

| Segundarteira 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 

Terço-feira 

SAUDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 

Quarto-teira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 

Quinta-teira 


CENTRAL — Telef, 170 
R. dos Mercadores, 12 


Sextn-leira 


MODERNA — Telef. 65 
R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - NO 


Bombeiros 
Voluntários 


* Continuam a afluir 
numerosas dádivas monetá- 
rias à Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro, em gene- 
rosa resposta ao apelo que 
a prestimosa corporação di- 
rigin aos aveirenses. 

A absoluta fulta de es- 
paço impede-nos, «o menos 
por agora, de publicar a 
longa lista de subscritores 
que pela mesma corporação 
nos foi enviada. 


x Também a Compa- 
nhia Voluntária de Salva- 
ção Pública irá dirigir o 
seu apelo à compreensão do 
bom povo de Aveiro. De há 
muito estava nos intuitos 
dos seus corpos directivos 
solicitar um auxílio para 
minimizar as suas enormes 
carências, tanto mais que, 
durante 25 anos, não fez 
quulquer peditório na ci- 
dade. 

Neste ano que corre, 
completam-se, precisamente, 
50 anos de abnegados ser- 
viços dos «Bombeiros No- 
vos». Que as suas Bodas 
de Ouro sejam festejadas 
com a ampla generosidade 
— que será gratidão — dos 
aveirenses. 


Banda Amizade 


No pretérito sábado, a 
Direcção da Banda Amizade 
foi informada pelo Chefe 
do Distrito, sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Bo NIE der 
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de que o ilustre Ministro 
das Obras Públicas deci- 
dira comparticipar com 86 
contos a construção da sua 
nova sede. 

Nas colunas deste jornal 
se iniciou e manteve uma 
campanha no sentido de se 
dotar a veneranda «Música 
Velha» com uma casa con- 
digna. Por isso rejubila- 
mos com a notícia de tão 
valioso contributo oficial. 


Visita a Aveiro do 
pessoal duma im- 
portante empresa 


No dio 10, visitoram Aveiro 
cerca de cem empregados e 
operários de importante firma 
portuense de materiol gráfico 
Manuel Reis Morais & limão, 
que eram acompanhados dos 
fundodores, srs. Manuel e Car- 
los Reis Morais, e restantes só- 
cios. 

No Estádio de Mário Duar- 
te, realizarom um encontro de 
futebol solteiros e casados, 
tendo sido oferecida, no final, 
pela firma gráfica aveirense 
«A Lusitânio», uma artística 
jarra de faiança das Fábricos 
Aleluia, como recordação da 
visito, 

Os excursionistas percorre- 
ram a cidade, aolmoçoram no 
Galo d'Ouro e foram a S. Ja- 
cinto, tendo relirado com as 
melhores impressões. 


Noite «Fim de 
Primavera» 


No Teatro Aveirense, a co- 
nhecida Orquestra Aloma, des- 
ta cidade, promove, no próximo 
sóbodo, dia 21, com início às 
22 horas, uma «soirée» dan- 
cante—a Noite «Fim de Pri- 
movera » — que está a desper- 
tar muito interesse. 

Às Inscrições e marecções 
de mesas podem ser feitos no 
estabelecimento de Duarte Au- 
gusto Duarte (Casa dos Jornais) 
e no Teatro Aveirense. 


Nova Peixaria 


Num dos estabelecimen- 
tos circundantes do Merca- 
do de Manuel Firmino, abriu 
recentemente uma nova pei- 
xaria, dotada com amplo 
frigorífico e todos os demais 
requisitos modernos daquele 
ramo de comércio. 

A firma proprietária, 
F. Silva & Rosa, Lda, de- 
sejamos os melhores êxitos 


comerciais. 
Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Azulejos 


Louças 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 20 de Maio a 4 de 
Junho, foram socorridos de 
urgência no Banco do Hospi- 
tal da Santa Casa da Miseri- 
córdia: 


O Valdemar Pereira das Ne» 
ves, de 15 anos, natural e residente 
na Gafanha de Aquém, que, por 
ter ido de encontro à porta eberta 
dum automóvr] que se encontrava 
estacionado, apresentava feridas 
incisas no lábio superior e inferior. 


& Antônio Martins Neves, ds 
28 anes, casado, natural de Fer- 
mentelos e resideute em Requeixo, 
que foi «gredido a soco e apreser- 
tava f-ridas contusas da srcada 
supraciliar e pálpebra direitas. 


O António Ferreira dos Santos, 
de 927 anos, solteiro, natural de 
Puredes e residente em Aveiro, 
que, por ter ceido da bicicleta em 
que seguia, sofreu fractura do ma- 
xular inforior, 


O Manuel Augusto Cardoso, 
de 45 anos, casado, natural e resi- 
dente em Esgueira, que deu uma 


queda de motorizada apresentando 
feridas contusas na região frontal 
e malar, diversas tescurisções e 
contusões pelo corpo. 


e Francisco Lopes Laranjeira, 
de 58 anos, casado, natural e resi- — 
dente na freguesia de Esgueira, 
que, por ter sido agredido com 
uma forquilha, apresentava feridas 
perfurantes no braço e autebraço 
direitus, 


e Miguel Martins Magalhães, 
de 44 anos, casado, natural da Pa- 
lhaça e residente em Mamodeiro, 


que foi mordido por um cavalo, 
apresentava ferida contusa e frac- 
tura do nariz, 


6 Carlos de Oliveira Sardo, 
de 20 anos, solteiro, natural e resi= 
dente em S. Bernardo. que, por ter 
caído do comboio à linha, quando 
regressava de Oliveira de Azeméis, 
apresentava frsctura exposta do 
breço dirrito, com grande lacera- 
ção de tecidos moles e fractura da 
clavicula esquerda. Fui opesado 


de urgência pelos médicos de ser- 
viço e ficou internado em estado 
grave, 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A srº D. Berta da Rocha 
Azevedo; ea menino Isabel Pereira da 


Silva. 


Amonhã — As srs D. Regina da 
Conesição Pimenta e Silva, esposa do 
sr. Mário Melo e Silva, prof? D. Maria 
Guilhermina. Mieiro de Campos, D. Ce- 
leste de Morais, esposo do sr. Armindo 
Ferreira, e D. Julieta de Ameida Sobreiro, 
esposa do Arquitecto sr. Júlio Marques: 
Sobreiro; osr. Dr. Ernesto Guedes Pinto, 
residente no Perto; e o menino José Antó- 
nio de Almeida Marques Scbreiro, filho 
do Arquitecto sr, Júlio Marques Sobreiro. 


Em 16 — A se.º D. Maria de Lourdes 
Amorim dos Reis, ousente em Luanda: 
ossrs. Fernando de Sousa Brandão, Chefe 
da Secretario do Tribunal do Trobalho, 
e António Fonseca; a menina Maria 
Amélio Pereira Compos Amorim, filha do 


À Casa Danúbio 


Travessa do Mercado, 3 


AVEIRO 


RECENTEMENTE 
INAUGURADA 


Agora sob a gerência dos srs. João Campos 8 Júlio Freire 


Apresenta os mais recentes padrões em Tecidos e mo- 
delos em Malhas para a época x Grande sortido em 


Camisaria 


Visito esta Casa e ficará cliente 


x Preços sem concorrência 


RADIARTE 


Westinghouse 


o frigorífico n.º 1 da América 


EM AVEIRO: 
E. C. 


VOUGA, 


LDA 


Teatro Aveirense 


inesquecivel 


Bucha e Eslica | 
TOUREIROS | 


Com dois dos meiores cómicos 


Uma maravilhosa 


e cinemastope, com imortsis 
masores compositores do Mundo, 
bDuka, Stravinsky, 


Quarta-feira, 18 (às 2130 horas) 


Quinta-feira, 19 (às 21.30 horas) 


Terra Tremente 


Uma produção em Ci- 
nemoscope colorido, fala- 
da em 
desvenda mistérios de 
surprezas e de pavor! 


Domingo, 15 (ás 15.30 e às 21.30 horas) 


FANTASIA | 


de WALT DISNEY e STOKOWSKY, em fechnicolor 
melodias de alguns dos 
Bach, Tehaskowsky, | 


'O Sinal do Zorro 


Uma película americana, com os conhecidos 
artistas TYRONE POWER, LINDA DARNELL, BASIL 
RATHBONE, GALE SONDERGARD e EUGENE 


Moussornsky, 
B- exhoven, Ponchíelli e Schabert 


JEAN GABIN e BOURVIL numa excepcional 
pelicula francesa Ag Longo de Paris | 


Primavera sobre o Gelo 


Cartaz de Espectáculos 


Programa da semana 


TELEFONE 118 
Sábado, 14 (às 21 horas) (12 anos) | TELEFONE 345 — AVEIRO 
Um filme alegre, célebre, || A Re g ião da Domingo, 15 (às 15.30 6 às 21.30 horas) 


ortuguês que 


(12 anos) 


Terça-feiro, 17 (às 


(17 anos) 


PALLETTE * 


(12 anos) 


(ine-leatro Avenida 


Um prodigioso filme russo, 
com música de Prokofleff ba- 
seada na obra de Shakespeare 


E JULIETA im BALINA ULANGVA à 


de Baile do Teatro Bolshoi, de Moscovo, 
e os artistas Yuri Zhdanoy, À. Yermolayev e V. Kudryoshev 


AGFACOLOR 


BREVEMENTE: 
| Ingrid Bergman 


sr. Joaquim Adriano de Almeida Campos 
Amorim; e o menino Eduardo Augusto, 
filho do sr. Capitão Augusto Sonres Pi- 
nheiro, qusente em Nompula, Moçam- 
bique, 

Emi7 —A sr.º D. Adelaide Duarte 
Silva Gaspar, esposa do sr. Tenente-coro- 
nel João José Figueiredo Gaspor; o nosso 
colaborador Coronel aviador António Dias 
Leito; o sr. Eng.º Mário dos Reis Antunes 
Voz, Chefe dos Serviços Técnicos da Ca- 
mara Municipol de Coimbra; sa menina 
Maria Helena Ferreira de Carvalho, fi- 
lha do sr. Sargento Manuel da Cniva ho, 

EmI8—A prof? sr& D, Cremilda 
Pereira Voz Pinto; e o menina Zulmira 
do Conceição Ferreiro, filha do sr. Albano 
Ferreira, 

Em 19 — As sr.º3 D. Ildo Taborda, 
esposa do sr. Desembargador Dr, Ansel- 
mo Toborda; e D. Elisetta Ferreiro Mar- 
tins, esposa do sr. Manuel Nunes Pinhão; 
o sr. Júlio Rafeiro da Costa; e a menina 
Maria Isabel, filha do sr. Artur Cunha. 


Em 20 — Os srs. Dr. Jusé Arnaldo 
de Quina Ferreira, médico em Alberga- 
ria-a-Velha, e Delmiro Henriques de 
Almeido, industriol de Vale de Cambra. 


VIMOS EM AVEIRO 


O Teve o omabilidode, que muito 
agradecemos, de apresentor cumptimen- 
tos no Redacção do Litoral o sr, Agnsti= 
nho Picado, nveirense residente há lar= 
gos anos em Cassequel ( Benguela — An- 
g'l5), que octunlmente se encontra na 
Metrópole em gozo de merecidos férias, 


O Encontra-se em Aveiro, recente- 
mente chegado da Índia, onde serviu 
já duronte três anos, o sr. Tenente Ma- 
nuel da Silva Sabino, filho do sr. Te- 
nente Jaime Sobino. 


DESPEDIDA 


António Dinis, tendo partido urgante- 
mente para Lecpoldeville, sem tempo para 
se despedir dos aveirenses seus amigos, 
vem fozêlo por este meio, oferecendo os 
seus préstimos naquela cidode do Congo 
Belga. 


APRESENTA 
(12 anos) 


ROMEU 


incomparável baila- 


rente do famoso Corpo 


21.30 horas) (12 anos) 


Um extraordinário êxito | 


Herta Mayen 
Oscar Sima 
Evo Powlik 
Hans Holt 


Revista em Agfacolor, com deslumbran- 
tes e luxuosos bailados e deliciosa música 
austrioca, na qual participa a famosa 
Companhia Vienense de Patinagem 


num magnífico filme 


O MEDO 


DIE GC ORATINVAS 
SK NIELTARI AS 
D'O MESA CASS 


CAIS DA FONTE NOVA 


Festiva] no Estádio de lavo 


No Estádio Municipal de Ílhavo, o llliabum organizou, 
na noite de sábodo passado, um interessante testivol des- 
portivo para apresentação dos equipas femininas de bas- 
quetebol do Clube dos Galitos. Do programa constova 
oinda um desofio de hóquei em patins entre a Académica 
de Coimbra e o Galitos, 

Tolvez pelo trio da noite e pela insegurança do tempo 
verilicodao no pretérito semano, aquele mogníico recinto 
desportivo não registou a ofluêncio de público que o espec: 


táculo fozia prever. 
Basquele 
Famiio 222 
público os 
seus recursos. Às 


clletos do Golitos tiverom uma pri- 
meiro apresentação bastante prome- 
tedora — Índice seguro de que o trr balho e os ensinamentos 
dos seus devotodos orientadores, Artur Fino e José Noguei- 


As jovens aveirenses, 
depois de demoroda- 
mente preparados, 
surgiu ogora a opor- 
tunidade de paten» 


tro do panorama nacional, demais 
tratando-se de principiantes todos elas 
jovens. 

Equipas e marcadoros: 


Broncas — Aurora (4), Ivone Pi- 
menta (7), Lourdes, Natércia (2), Rosa 
Maria, Liliana e Carmen. 

Vermelhas — Carmindo (2), Lossolete (2), Graciete 
Fino (12), Otelina Mónica, Teresa Andias, Clotilde, Irene e 
Eugénia. 

Ao intervalo, 9-8. Arbilrou o sr. Mário Rocha Ramalho. 


Hóquei em 
er air PANA 


uma partida muito ogradável de se- 
guir, dada a incerteza do resultado, 

Os académicos colocarom-se em 
vencedores por quatro vezes [empa- 
tando os oveirenses outros tantas...) mas foram os alvi-rubros 
quem ganhou o encontro, por 5 4. 

O triunfo aceita-se perfeitamente, pois o Galitos, no se 
gundo tempo, teve ascendente sobre os seus adversários, que, 
no final do primeiro período, comandavam no marcador por 32. 


A concluir o festi- 
vol, as equipas de 
hóquei em patins 
da Académico e do 
Golitos, sob a di- 


ra, produziram os desejados efeitos, 


Congralulemo-nos, pois, com o facto, certezo de que, 
em Áveiro, o desporto feminino é uma realidade muito 


consoladora, 


A pontuoção alcançada — 16-13 — não deslustra, den- 


Formações apresentados: 


Galites — Teles (Brós), Guimarões, Almeida, Mar- 
fins (1) e Comilo (2). Supls. — Lobo (2) e Santos. 


Aicadémica — Germano, Armando (1), Sá Pereira (2), 


Abuiu 0 tanque-piscina ! 


) Alferes Fernando Tro- 
vão orienta 0 Beira-Mar 


Apesar de só hoje ficarem 
ultimados alguns dos muitos 
melhoramentos com que a 
Secção de Natação do Beira- 
-Mar tem enriquecido o seu 
tanque-piscina, este já abriu 
as suas portas aos nadadores 
aveirenses na última terça- 
-feira, dia 10 (Feriado Nacio- 
nal), tendo-se registado gran- 
de afluência de praticantes. 


Só as dificuldades finan- 
ceiras dos belramarenses — 
que não permitem imprimir 
às obras de beneficiação o 
desejado ritmo —e a Insegu- 
rança do tempo determinaram 
que o tanque - piscina come- 
çasse a funcionar este ano 
mais tarde. Mas é de espe- 
rar que os atletas aveirenses 
se preparem com redrobado 
interesse e entusiasmo, para 
que possam sair-se airosa- 
mente do confronto com os 
nadadores doutros centros 
mais evoluídos. 


Columboflilia 


Resultodos do Concurso de Tunes, 
da Seciedod= Columbólila de Aveiro: 

Arnoldo Dios, 1.9; Alfredo San: 
tos, 2.9, 30 e 5.0; Albertino Perei- 
ra, 40 e 8.0; Edunido Silva, 6.9; Ri- 
cordo Duorte, 7.º; Telmo Sobreiro, 9.0; 
Manuel Valente, 10.º; António Silva, 11.º; 
Ricardo Compos, 12.0; Pedro Vilhe- 
na, 13.0; José e Artur Almeida, 14.9; 
e João do Silva, 15.9. 

Após este concurso, de 388 km, 
os concorrentes com mois de 1.000 
pontos são os seguintes: 

1.0 Alfredo Santos, 3 816; 2.9 Tel- 
mo Sobreiro, 3.708; 30 José R i- 
nho, 3.0; 4.0 José Vnrelo, 3.073; 
5.0 Ricardo Duarte, 2.402; 6,9 José 
e Artur Almeido, 2.379; 7.9 Aurélio 
Rilo, 2172; 8.0 Adriono Nunes, 2.171; 
9,0 António Silva, 1.985; 10.9 João da 
Slva, 1.951; 11.0 Luis do Silva, 1.823; 
12.0 Ricardo Compos, 1.813; 13.9 Joa- 
quim Barros, 161; 14.0 Alberto Si- 
mão, 1.479; 150 Eduordo Silva, 1.342; 
160 Lourentino. Rodrgurs, 1 310; 
17.0 Arnaldo Dios, 1.261; 180 Pedro 
Vilhena, 1.134; 190 Manuel Valen- 
te, 1.031; e 20,9 João Morais, 1.013. 


Para mais, está prometida 
a Aveiro a organização, esta 
época, dos campeonatos na- 
cionais de uma das catego- 
TIaS 4» 


O Beira-Mar, que pretende 
voltar à destacada posição que 
já ocupou na modalidade, con- 
fiou a sua preparação técnica 
e atlética ao internacional 
Fernando Trovão, Alferes do 
Regimento de Infantaria 10, 
e treinador de voleibol e pre- 
parador físico das atletas do 
Clube. Da sua competência 
e da sua dedicação — bem 


ATLET 


Juntamente com representantes da 
Académica, do União e do Santa Clara, 
todos de Ceimbro, e do Sporting Figuei- 
rense, da Figueira da Foz, atletas princi- 
piontes do Clubs dos Galitos tomnram 
porte nalgumas dos provos do última 
jornada do Compeonato Regional da 
Asseciação de Despoitos de Coimbra, 
efectuados no Estádio Municipal daquela 
cidode, na penúltima quinta-feira. 


Os resultados e marcas que se obti- 
veram no decorrer da reunião foram 
prejudicados pela chuva e pelo vento; 
mesmo assim, registoram-se alguns desfe- 
chos assinaláveis a um punhodo de pro: 
vas de luta muito equilibrado. A Acadé- 
mica voltou a vincar superioridade, cha- 
mando a si todos os titulos à excepção 
de um — o do 1 000 metros, conquistado 
pelo Golitos. Os olvi-rubros, com redu- 
zido lote de oletas, tiverom destacada 
ocluoção nas provas em que intervie- 
ram, como pode ver-se no resumo que a 
seguir publicamos: 


110 metros, barreiras 


António Corretas, do Galitos, fixou-se 
no 3.º lugor. Fci batido pelo académico 
João Velso (que estabeleceu novo record 
regional) e pelo figueirense José Biscaia 
e derrotou dois estudantes, 


300 metros 


O aveirense José Serra obleve um 
excelente 3.0 lugar na final, logo a se- 
guir o José Almeida e João Amaro, am- 
bos da Académico. Serro bateu os re- 
presentantes dos outros clubes. 


1000 metros 


A vitório pertenceu a Álvoro Mendes, 
do Galitos, que gastou 2m. 44. Os nca- 
démicos Cruz Amante e Amilcar Mar- 
ques, que se seguirom, necessitaram 
de 2m, 47s., tendo travado luta até ao 


Galvão e Pratas Gois (1). Supl. — Rui, 


como da dos seus devotados 
adjuntos, [ orfírio Soares Ma- 
chado e Olinto Ravara —muito 
se espera em favor da nata- 
ção aveirense. 

Falando propriamente dos 
melhoramentos introduzidos 
no recinto, que visitâmos na 
terça-feira, diremos apenas 
que ele se transformou quase 
por completo. Dentre as be- 
neficiações que recebeu, con- 
tam-se: a construção de no- 
vos balneários para homens 
(com 12 amplas cabines) e 
o acabamento do balneário 
para senhoras; a edificação 
de cinco degraus de bancada, 
em cimento, a todo o compri- 
mento' da piscina; a elevação 
de todos os muros do recinto; 
o arranjo, a xadrez preto e 
branco, das entradas da pis- 
cina e dum corredor, ao lon- 
go do lava-pés do lado des- 
tinado ao peão (onde, na pró- 
xima semana, serão coloca- 
dos gnarda-sóis de praia e 
mesas); e o acabamento de 
salas destinadas à arrecada- 
ção de valores, à direcção do 
tanque-piscina e à guarda de 
material. 


ISmMO 


fim com o aveirense. Cortaram a meta 
13 atletas. 


Estafeta de 4x 100 metros 


Os aveirenses (Correia, Carretas, Cal- 
deira e Serro) sustentaram animado des» 
pique para o 2.9 lugar com a equipa do 
Sporting Figueirense, e só no último per- 
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Secção oirigida por ANTÓNIO LEOPOLDO 
LO TSC assess) 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Académico, 2 — Beira/Mar, 1 


Jogo no Estádio do Lima, no Porto, 
dirigido pelo sr. José Dias Mendes, de 
Coimbra, 


Académico — Rocho; Pertei- 
to e Benj mim; Fandino, Allredo e 
Seratim Baptista; Torres, Claudino, 
Albano, Cruz e Mirito, 


Beira-Mar — Norberto; Ca- 
brita e Piteiro; Nelito, Liberal e Ba- 
gorro; Raimundo, Ribeiro (júnior), 
Conde, Correia e Moteus. 


O resultado ficou estabelecido na 
primeira parte, com golos de CLAUDI- 
NO (15 m.) e MIRITA (30 m.), palo Aca- 
démico, e de RAIMUNDO (40 m.), de 
penalty, pelo Beira-Mar, 

Durante a primeira metade, os aca- 
demistas — que no aspecto técnico nunca 
se superiorizaram ao teom aveirense 
— beneficiaram da sua toada mais práti- 
ca e incisivo, opesar de pouco clara, 
para se adiantarem no marcador, 

No segundo período, os dois grupos 
actuaram em plano sensivelmente iguol, 
no que respeita a domínio, Todavia, os 
beiramarenses exibiram um futebol mais 
ligado e harmonioso, que só pecou por 
improdutivo. 

O triunfo coube, com justiça, ao con- 
junto mais expedito, que, embora paten- 
teasse técnica inferior à do seu antago- 
nista, atacou com mais perigo e desen- 
voltura. Refira-se que a actuação dos 
aveirenses contribuiu pora que a partida 
constituisse um espectáculo agradável, e 
que o público portuense o souba com- 
preender, premiando com merecidos 
aplausos os jogadores beiramorenses« 


A arbitragem não encontrou dificul- 
dades. 


Oliveirense, 2 — Fafe, O 


Com este dificultoso êxito sobre os 
fofenses, os comprões de Aveiro gonha- 
ram a séris e o direito de disputar agora 
o fase seguinte do Nacional, defrontan- 
do, em jogos a eliminar, o União de 
Ccimbra, vencedor da outra séria da 
zona nortenha. À primeira dos partidas 
realiza-se já amonhã, no Campo da 
Arregaça, em Coimbra. 


Boa sorte, Oliveirense, para prestígio 
do desporto distrital, 


Jogos de passagem 


Estão marcados para os próximos do- 
mingos os jogos de compelência entre o 
União de Lamos, penúltimo do | Divisão 
Distrital, e o Sporting da Vista-Alegre, 
vice-campeão da || Divisão, 

O desafio de amanhã efectua-se na 
Vista-Alegre; e o da segunda mão em 
Lourosa, uma vez que o Lamas não pode 
utilizar o seu campo. 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Apesar de muito instado 
[:2) pordiversos clubes, alguns 

da | Divisão Nacional, o 
competente técnico Anselmo Pisa 
continuará, na próxima época, 
ao serviço do Beira-Mar, 

O novo contrato entre o conhe- 
cido treinador argentino e a po- 
pular colectividade avelrense é 
assinado dentro de dias. 


Esta noite, no Rinque do 

Parque, defrontam-se,num, 

jogo amigável, as turmas 
do hóquei em patins da Acade- 
mica de Espinho e do Galitos. 
Antes, em basquetebol. jogam O 
Galitos e o Sangalhos. 


No dia 16, na sede do Beira- 
a -Mar, principta a disputa 

do torneio de Ping-Pong 
Clube de Regatas Vasco da Gama, 
A prova é jogada inter-sócios, 
nas categorias de principiantes, 
juniores e seniores, reunindo nu- 
merosos pingue-ponguistas, 


Os alunos da turma do 3.º 
É ano-E, do Liceu de Aveiro, 

venceram um torneio de 
andebol de sete entre equipas 
escolares, batendo por 6-1, na 
final, os seus colegas do 3º 
ano-C, 


a ] 
MEU FILHO é... VEM A MEUS BRAÇOS 
OH!...QuE aLecrig ! 


(NEM PARECE O 
Mesmo! 
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0 resullado das Heições Presidenciais 


No Distrito de Aveiro 


Dos 19 concelhos do Distrito, toram fornecidos os 
seguintes resultados, indicondo os números, pela sua or- 
dem, eleitores inscritos, votantes, votos para o sr. Almi- 
rante Américo Tomás e votos pera o sr. General Hum- 
berto Delgado : 


ÁGUFDA — 7.433 —5,018—-3.208-1.810. 
ALBERGARIA-A-VELHA — 3,535 2.367 —1.436—931, 
ANADIA — 5.265 —3 656 2.501—1.094, 
ARQUCA — 4 381—3.390—2.856 —532. 

AVEIRO — 8.362 —5,368 -3,353—1.957. 

CASTELO DE PAIVA — 2,774-2,232—2.009—223. 
ESPINHO — 3.676 —2.378 —1.103—1.272, 
ESTARREJA — 4.902 —3.120 -1.884-1 224. 
FEIRA — 11.783 -8.493—5 769 -2 733. 

ÍLHAVO — 3.963 —1.886—1,019— 867 

MEALHADA — 3.106 —1.547—1.148— 399. 
MURTOSA — 2.019 —1.217—1.132— 85 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 6.139 —4 492—3,697—795, 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 2,705 —1.92]—1.524 — 397. 
OVaR— 4.971=3 139-2.198 - 941, 

S. JOÃO DA MADEIRA — 2,319—1 328 597—727, 
SEVER DO VOUGA — 2.405 —1.790—1.264— 526. 
VAGOS — 3 811—1.925--1 452 — 473. 

VALE DE CAMBRA — 3.228 — 2663 —1.898 — 765. 


No Concelho de Aveiro 


Das secções de voto que funcionaram nas Il fregue- 
sias do Concelho d> Aveiro, foram dados os resultados 
que a seguir relerimos, pela ordem acima indicada: 


ARADAS — 720 — 513273 - 226, 

CACIA — 611 — 291 — 169 —122. 

EIROL— 170 —141— 110 —12. 

EIXO — 619—495 — 390—105. 

ESGUEIRA — 573—272—155— 117. Taboeira — 10 — 49— 25 
—24. Quinta do Garo — 342—181-—113—59. 

NARIZ — 253—141—103— 38. 


GLÓRIA — Puços do Concelho — 1.050—673 — 421 — 251. 
Houspitol —156—73—55—18. S, Bernardo — 548 — 326 


—141 - 182, 


Vilar — 149—102 —-71—31. 


OLIVEIRINHA — 322 —220—162—58, Costa do Valado — 351 


— 202125 —77. 


REQUEIXO — 261181 -131—50. Póvoa do Valado — 290 


—237— 22116. 


VERA CRUZ — 1,390 —957— 514 — 435, 
S. JACINTO — 447 —313—174 —136, 


Pela Câmara 
Municipal 


Eleição Presidoncial 


Na reunião de 9 do cor- 
rente, a Câmara exprimiu a 
sua satisfação pela ordem e 
civismo com que decorreu 
em todo o concelho e em 
todo o País o acto eleitoral 
para a escolha do novo Pre- 
sidente da República. 


Estradas municipais 


e Com a presença de qua- 
tro concorrentes, foram aber- 
tas, na última reunião da Cà- 
mara, as propostas do 2.º 
concurso para a grande re- 
paração da estrada que da 
E. N. n.º 16 conduz ao lugar 
da Póvoa do Paço, empre- 
gando-se pedra de Mouquim 
(quartzite) em substituição do 
seixo de quartzo rolado. 

A base de licitação era de 
106.672$50. 

e Está em curso a grande 
reparação da estrada munici- 
pal que une as freguesias de 
Oliveirinha e Aradas, por 
Quinta do Picado e Costa do 
Valado, e dá comunicação, 
pelo Sul, com a Estação do 
Caminho de Ferro de Quin- 
tas. 

e Os respectivos emprei- 
teiros têm procedido às ope- 
rações de alcatroamento da 
estrada entre a E. N. 355, no 
sítio do Coimbrão, e a Rua 
da Capela do Bonsucesso, 
bem como do 1.º troço da 
Rua de João Gonçalves Neto, 
em Aradas. 

e Removeram-se as dificul- 
dades provenientes da atitude 
de alguns proprietários de 
terrenos por onde val passar 
a nova estrada do lugar de 
Verba, da freguesia de Nariz, 
dificuldades essas que obsta- 

“vam ao começo dos traba- 


lhos, obra comparticipada 
pelo Estado, que deve come- 
çar brevemente, pois já está 
adjudicada. 


Melhoramentos em Cacla 


Para aquisição do terreno 
destinado ao mercado de Ca- 
cia, foi autorizado pela Ca- 
mara 0 pagamento da quantia 
de 220.000$00. 

Na Presidência foram re- 
cebidos agradecimentos de 
alguns habitantes de Cuacia 
pelo arranjo dado ao pequeno 
Largo junto à Estação do 
Caminho de Ferro e Rua do 
Marquês de Pombal. 


Serviço Sonoro no Jardim 


Foi adjudicado à única fir- 
ma concorrente o Serviço So- 
noro de Música e Anúncios 
no Jardim Público do Infante 
D. Pedro, durante a próxima 
quadra estival, com obriga- 
toriedade às terças, quintas, 
sábados e domingos, das 21 
às 25 horas, e facultativo nos 
outros dias da semana, 


Intornamento o tras 
tamento de peíbres 


Nas reuniões de 2 e 9 do 
corrente, foi aprovada a con- 
cessão de viagem e de inter- 
namento on tratamento por 
conta da Câmara: a um doen- 
te, no Hospital Sobral Cid, de 
Coimbra; a um, nos Hospi- 
tais da Universidade de Coim- 
bra; a dois, no H spital Ge- 
ral de S.to António, do Porto; 
a um, no Instituto Português 
de Oncologia, de Lisboa. 


Festas do Milenário 


Conjnntamente com a Co- 
missão Executiva das Come- 
morações do Milenário de 
Aveiro e do Centenário da 
sua elevação a cidade, reu- 
niram, na quarta-feira pas- 
sada, as Comissões de Admi- 
nistração e Finanças e de 
Propaganda. 

Foram ventilados diferen- 
tes assuntos relacionados com 
aquelas celebrações, tendo fi- 
cado desde já resolvido que, 
pela Comissão de Propagan- 
da, se promova a elaboração 
de curtazes. Pura esse fim, 
será brevemente aberto con- 
curso, atribuindo-se três pré- 
mins, respectivamente, de 
3.500800, 2.500800 e 1,5008. 
Qualquer dos cartazes pre- 
miados ficará propriedade da 
Comissão das Festas e poderá 
ser publicado em diferentes 
dimensões, conforme for jul- 
gado conveniente, 

Foi também deliberado fa- 
zer uma edição de vinhetas 
para venda ao público, e para 
as quais se val pedir a ne- 
cessária autorização oficial. 

Igualmente se resolveu 
mandar cunhar uma medalha 
que fique a assinalar o Mile- 
nário, e que também será 
posta à venda, A 

Tudo indica que o período 
de maior concentração das 
grandes festas mil-nárias seja 
estabrlecido entre 28 de Ju- 
nho e 12 de Julho do próximo 
ano, 

Oportunamente, a Comis- 
são de Administração e Fi- 
nanças dirigirá um apelo à 
população da cidade e con- 
celho,ao comércio e à indús- 
tria locais, etc., para darem 
a sua contribuição para as 
festas, 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


Em 5, procedente de Se- 
túbal e com carga de cimen- 
to, entrou o galeão a motor 
«Praia da Saúde», o qual saiu, 
em 7, para o Porto. 


Escola do Magistério 
Primário 


Ciclo de Conferências 
Pedagógicas 


Na penúltima sexta-feira, 
a aluna-mestra Irene Neto 
Lopes Borges proferiu, na 
Escola do Magistério Pri- 
mário Particular de Aveiro, 
uma palestra subordinada 
ao tema «O Ensino Inicial 
da Aritmética Elementar», 
integrada no Ciclo de Con- 
ferências Pedagógicas. 

No prosseguimento do re- 
ferido ciclo de conferências, 
as finalistas Maria da Luz 


Westinghouse 


Obsewe a maravilhosa linha de Frigoríficos 1958 na 


E. C. VOUGA, 


L.D A 


Aires e Laura Marques Fer- 
reira falaram, na última se- 
gunda-feira, dia 9, sobre 
«A Função da Disciplina na 
Escola» e «Visão Retroac- 
tiva e Fenomenológica so- 
bre a Teoria de Ensino alia- 
da auma Prática Instrutiva, 
vivida nos bancos du Escola 
do Magistério»; e, anteon- 
tem, Maria Adelaide da Sil- 
va Suntos e Muria Helena 
Ventura Tomás Santos de- 
senvolveram os temas «Fun- 
dumento de uma Hicrarquia 
na Tarefa Educativa» e «A 
Escola Nova». 

Festa das alunas 
finalistas 

Foi adiada para a pró- 
vima segunda-feira, dia 16, 
a festa de despedida e a 
benção de insígnias das alu- 
nas-mestras finalistas, que 
é orgunizada pelas estudun- 
tes do 1º ano, 

A manhã será preenchi- 
da por diversas solenidades 
de carácter religioso, ha- 
vendo, às 9.30 horas, na 
igreja da Vera-Cruz, uma 
missa celebrada pelo sr. D. 
Domingos da Apresentação 
Fernandes, Vigário Capita- 
lar da Diocese. 

De tarte, no salão de 
festas das Fábricas Aleluia, 
realiza-se, com início às 15 
horus, um espectáculo dte- 
dicado pilas alunas do 1.º 
ano às colegas que abando- 
nam a Escola do Magusté- 
rio, seguindo-se-lhe um copo 
de água. 


Pelo Tribunal Judicial 


x No último sábado, o sr. 
Dr. Francisco Mendes Barata 
dos Santos, meritíssimo Juíz 
de Direito do Primeiro Juizo, 
conferiu posse do cargo de 
copista da Secretaria Judicial 
de Aveiro ao sr. Décio Antó- 
nio Pessoa de Oliveira, 

Ao acto assistiram magis- 
trados, funcionários judiciais 
e o pai do empossado, sr. 
Dr. José António de Oliveira, 
médico em Cantanhede, 

Ao novo funcionário deseja- 
mos as maiores felicidades 

* No mesmo dia, esteve 
no Tribunal da Comarca, em 
serviço de colectivo, o Juíz 
sr. Dr. Alberto Martins Perei- 
ra, actualmente a exercer as 
suas funções no Sétimo Juizo 
Crime do Porto. 

Foi grande a satisfação 
dos funcionários judiciais de 
Aveiro por mais este contacto 
com o ilustre magistrado, com 
o qual trabalharam durante 
seis anos. 


Circo Lufiman 


No Rossio, encontra-se ins- 
talada a Companhia Interna- 
cional do Circo Luftman, que 
hoje, pelas 22 horas, dá o seu 
primeiro espectóculo. 

Amonhã, domingo, haverá 
duas sessões de circo, com ini- 
cio às 16 e 22 horas. 

A Companhia Internacional 
actuará em Áveiro na próxima 
semana, todos os dias, com es- 
pectáculos às 22 horas. 


Serviço de exames 
no Liceu 


Já se encontram morcadas 
aos datos dos provas escritas 
dos exames no Liceu Nacional 
de Aveiro. 


No 1.º Ciclo— 2.0 ano — as 
provas iniciam-se no próximo 
sábado, com os seguintes ho- 
rários : 

Dia 21— Português (9 h.) e Fran- 

cês (th). 


Dia 23 — Ciências Naturais (9 h.) 
e Matemática (1 h.). 
Dia 25 — Desenho Geométrico (9 h.) 


a Desenho de Composição Decora- 
tiva (11,30 h.). 


Pora os exames do 2.º Ciclo 
— 5.º ono — eslão marcadas as 
seguintes datas: 


Din 26— Português (9 h.) e Ciên- 
cias Noturais (1 h.). 


Dia 27 — Matemática (9 h.) e Fron- 
cês (11.30 h.). 

Do 28 — História (9 h.) e Inglês 
(ho). 

Da 30 — Ficico-Químicas (9 h.) e 
Geogrofia (11.30 h.), 


Dia | de Julho—Desenho Geomé- 
trico (9 h.) e Desenho de Composição 
Decorativa (11.30 h.). 


Quanto co 3.º Ciclo— 7.0 
ano —os dias designados são 
os-que abaixo indicamos: 


Dias 18 e 19 — Provas práticas de 
Fisico-Químicas e Ciências Naturais. 

Dia 26 — Organização Pelítico e 
Administrotivo da Noção (1530 h.) e 
Filosofia (17.30 h.). 


Dia 27—Latim e Gaografia (15.30 h.) 
e Matemática (17.30 h.), 


Dio 28 -—Inalês, Fisico-Químicas e 
Grego (15.30 h). 


Dia 30 — Português e Desenho 
(15.30 ho). 


Dia 1 de Julho — História e Ciên- 
cias Naturois (15.30 h.); e Francês e 
Alemão (17.30 h.), 


o As datos indicados refe- 
rem-se aos exames da 1.º cha- 
mada; as 2.95 chamadas ini- 
ciam-se no dia 4 de Julho 
próximo. 


Os exames de admissão ae 
Liceu estão morcados para o 
dia 19 do próximo mês de Julho. 


Novas ornamentações 


Nos dois últimos dias de 
feriado, 5 e 10 do cor- 
rente, o edifício dos Paços 
do Concelho apresentou as 
suas varandas decoradas com 
bandeiras das cores da cida- 
de, em substituição das de 
vários países que anterior- 
mente adoptava para aquele 
efeito. 

Na sacada principal, has- 
tearam-se, como era de uso, 
as bandeiras Nacional e da 
cidade. 


Cine-(lube 


Realizou-se ontem à noi- 
te, no Teatro Aveirense, a 
76.º sessão do Cine-Clube de 
Aveiro, que ofereceu aos 
seus associados o filme «O 
Sol Brilha para Todos ». 

A próxima sessão está 
marcada para o dia 27 de 
Junho corrente, no Cine- 
- Teatro Avenida. 


—— Litoral — 


Celebnaçães Camanianas em 


Da Escola Técnica 


Os alunos da Escola In- 
dustrial e Comercial de Avei- 
ro, com a colaburação de 
alguns professores, levaram 
a efeito, nos dias 9 e 10 do 
corrente, um luzido programa 
de festas evocativas de Ca- 
mões. 

Cerca das 22 horas de 9, 
iniciou-se, no Teatro Avei- 
rense, o anunciado Sarau 
Camoniano. À sala estava re- 
pleta dum público interes- 
sado, na sua maioria consti- 
tuido por familiares dos alu- 
nos. 

Após breves palavras do 
professor Dr. David Cristo, 
as alunas dos cursos de For- 
mação Feminina e Geral de 
Comércio exibiram-se no Bai- 
lado dos Arcos, número pri- 
morosamente marcado, que 
foi repetido, a calorosa insis- 
tência dos espectadores. Se- 
guiram-se-lhes duas Danças 
Regionais do Douro, por 
alunos do Ciclo Preparatório, 
que mereceram também uma 
prolongada ovação da assis- 
tência. Depois, alunos dos 
Cursos de Formação recita- 
ram expressivamente,em coro 
falado, o Episódio do Velho 
do Restelo. Duas Danças 
Regionais da Beira-Alta, por 
alunos do Ciclo Preparatório, 
encerraram, com geral agra- 
do, a primeira parte do espec- 
táculo. 

A segunda parte foi preen- 
chida com a representação 
da peça em 5 actos «...E 
assim nasceu a Epopeia!», 
expressamente escrita pela 
professora sr” Dr." Maria 
Ondina Leite. Na interpreta- 
ção da interessante obra fea- 
tral, escrita em escorreita lin- 
guagem, distinguiram-se os 
alunos Manuel Cabral Mon- 
teiro, que incarnava a perso- 
nagem de Camões, José Naia, 
Francisco Castelas, João Pi- 
res Henriques e, nos papéis 
femininos, Maria de Lourdes 
Henriques, cuja dicção e his- 
trionismo mereceram espe- 
cial aplauso. 

Bem adequada a enscena- 
ção de Belmiro Amaral, 


A terceira parte abriu e 
fechou com Danças Regio- 
nais do Minho e do Algarve. 
Foi um aliciante parêntesis 
de movimento, cor e ritmo, a 
enquadrar um bem executado 
solo de violino pelo aluno 
do Curso Geral de Comércio 
Manuel Teixeira Ferreira, a 
recitação do Episódio de Inês 
de Castro, em coro falado, 
(com nota alta para os solis- 
tas João da Paula Ferreira 
Lebre e Maria de Lourdes 
Rodrigues) e diversos núme- 
ros de Variedades, alguns 
deles de hilariante efeito, por 
um grupo de alunos sob a 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento, L.“” 
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jostalaçães Elóriricas 
Instalações do ÁDUa 


direcção de José Lino e Al- 
berto Duarte, 


O sarau pecou por exces- 
sivamente e desnecessâria- 
mente longo. Já estão em 
desuso aquelas liberdades es- 
tudantis que outrora descul- 
pavam aos académicos a sua 
interminável permanência nos 
palcos. O público — que gos- 
tou —teria gostado mais, se 
houvesse equilíbrio na limita- 
ção do tempo do espectáculo, 


Em remate, aqui deixamos 
consignada uma palavra de 
merecido louvor para a auto- 
ra da peça, que a ensaiou, e 
para as professoras sr.“ Dr. 
Cecília Maia, ensaiadora dos 
coros falados, e D. Albertina 
Chaves Martins que, uma vez 
mais, demonstrou o seu bom- 
-gosto e saber na excelente 
preparação dos conjuntos co- 
reográficos. 


x Na tarde do dia ime- 
diato, realizou-se, no ginásio 
da Escola Técnica, um ani- 
mado festival desportivo, com 
a apresentação de classes de 
ginástica e competições des- 
portivas em diversas modali- 
dades, sob a orientação dos 
distintos professores de Edu- 
cação Física sr. D. Albertina 
Chaves Martins e sr. José 
Moleirinho Castanho, 


No Liceu 


Também no Liceu Naclo- 
nal de Aveiro se comemorou, 
com brilhantismo, o «Dia de 
Portugal». 


Na tarde de 10, no am- 
plo ginásio do Liceu, rea- 
lizou-se uma sessão solene, 
a que assistiram diversas en- 
tidades civis e militares e 
muitas pessoas das famílias 
dos alunos. Presidiu o Reitor 
daquele estabelecimento de 
ensino, sr. Dr. Orlando de 
Oliveira, vendo-se ainda na 
mesa de honra os srs.: P.“João 
Gonçalves Gaspar, represen- 
tante do Vigário Capitular da 
Diocese; Coronel Costa Mo- 
relra, Comandante Militar; 
Dr. José Pereira Tavares, da 
Sociedade dos Antigos Alu- 
nos do Liceu; P.º Aníbal Ra- 
mos, Vice-reitor do Seminá- 
rio de Santa Joana; e Dr. 
Amadeu Cachim, Director da 
Escola Industrial e Comercial, 


Depois de algumas pala- 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
ALMOÇOS 
COPOS D'ÁGUA 


AVEIRO 


vras do sr. Reitor — que sau- 
dou os visitantes, agradecen- 
do a sua presença —, fez-se 
ouvir o Orfeão Menor do Li- 
ceu, sob regência do profes- 
sor sr. Leonildo Soares da 
Rosa, que cantou o Hino Na- 
cional e outros números do 
seu reportório. 


Proferiu, em seguida, a 
sua anunciada palestra sobre 
Cumões a professora sr.* Dr. 
D. Amália Ferreira da Costa, 
que falou, com raro brilhan- 
tismo, sobre «O Poeta e a 
Morte », sendo muito aplau- 
dida. 


A encerrar a sessão, vol 
tou a usar da palavra o sr. 
Dr. Orlando de Oliveira; e o 
Orfeão Menor fez-se de 


novo escutar no Hino da 
M. P.. 


Logo após, no pátio inte- 
tior do Liceu, realizou-se um 
interessante Festival de Edu- 
cação Física, em que colabo- 
raram um grupo de danças 
regionais de alunos e alunas 
e as classes masculina e fe- 
minina de ginástica dos alu- 
nos dos 3.º, 4º e 5.º anos, 
preparadas pelos professores 


FALECIMENTOS 


No dia 8! de Maio — No 
lugar da Presa, da freguesia 
de Esgueira, o sr. José Au- 
gusto Gonçalves Palage, Con- 
tava 81 anos de idade e era 
pai da sr.* D. Dorinda dos 
Anjos e do sr. José Augusto 
Gonçalves Palage, 


No dia 1 de Junho cor- 
rente—No Bairro do Alboi, 
o sr. Arnaldo da Silva Bento, 
irmão dos srs, Salvador, An- 
tónio e Mário da Silva Bento. 


—No mesmo dia, faleceu, 
na freguesia da Vera-Cruz, a 
sr." D. Maria da Apresenta- 
ção Vicente Ferreira, Deixa 
viúvo o sr. Amândio Lopes 
Gamelas e era mãe da sr.* 
D. Maria Joana Vicente Fer- 
reira Gamelas e dos srs. José, 
Eleutério, Amândio, Henrique 


e Luís António Vicente Fer- 
reira Gamelas, 


No dia 4 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, a sr.º D, Emí- 
lia de Deus da Loura, esposa 
do sr. Manuel dos Reis da 
Rosária e irmã das sr.** D, Ma- 
ria da Anunciação Loura e 
D. Rosa da Luz São Brás e 
do sr. João de Deus da Loura, 


No dia 6 — Nas Leirinhas, 
da vizinha freguesia de Ara- 
das, a sr." D. Maria de Jesus 
Canha, mãe da sr.º D. Cesal- 
tina de Jesus Canha e sogra 
do industrial sr. José Gonçal- 
ves Maio, 


Nodia9 -O 1.º Sargento 
reformado, valoroso ex-com- 
batente da Grande Guerra, 
sr. António Joaquim Vences- 
lau. Era pai das sr.“ D. Luz, 


PARA OS VOSSOS TRABALHOS 


DE TIPOGRAFIA E ENCADER- 


NAÇÃO” PREFIRAM 


A Lusitânia 


RUA DE HOMEM CRISTO, 17 A 25 
TELEFONE 126 x 


AVEIRO 


T ELE FIQN E 


RE/TAURANTE 


(Ez date 


lodo Ouro 


AS VE RA RIR 


CONSIDERADO 
DE UTILIDADE 
TURÍSTICA 


PARA INTERESSE DE V, Ex,s 
CONSULTE A NOSSA CASA 
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A autora e os intérpretes da peça «... E assim 
nasceu a Epopeie!», no final da representação 


srs. Dr. Pedro Ferreira, Te- 
nente Natividade e Silva, e 
sr" D. Maria Helena Mar- 
tins e Silva e D. Maria To- 
másia Candeias. 


Os visitantes puderam ain- 
da apreciar, na sala dos pro- 
fessores, uma exposição de 
desenhos, trabalhos manuais 
e outros dos alunos do Li- 
ceu. 


D. Cremilde e D. Maria da 
Conceição Venceslau e dos 
srs. Major Francisco António 
Venceslau e Alcino da Con- 
ceição Venceslau; e sogro 
dos srs. Arlindo de Almeida 
e João Alberto Dias. 


Dr. Alberto Vicente 


Após prolongado sofri- 
mento, faleceu, no dia 4, com 
50 anos de idade, o sr. Dr. 
Alberto Afonso Pires Vicente, 
do Troviscal. 


O saudoso extinto, muito 
estimado por seus méritos 
intelectuais e virtudes, foi 
ilustre professor do Ensino 
Técnico, tendo leccionado, 
com muito zelo e competên- 
cia, na Escola Veiga Beirão, 
em Lisboa, 


Era irmão das sr.“ D. Lu- 
cília e D. Arminda Pires Vicen- 
te e dossrs. Dr. Arlindo t ires 
Vicente, distinto advogado na 
capital e personalidade poll- 
tica muito conhecida pela 
sua recente candidatura à 
presidência da República, e 
do reputado médico sr. Dr. 
António Pires Vicente. 


A's famílias em luto, 
os pêsames do Litoral. 


Agradecimentos 


A Família de Maria Mo- 
rais Pereira vem, por este 
meio, patentear a todos os 
amigos e pessoas que a acom- 
panharam em tão doloroso 
transe, e que por qualquer 
forma lhe prestaram assisten- 
cia moral, o seu profundo re- 
conhecimento. 


Esgueira, 2 de Junho de 1958 


João Maria dos Santos, 
António Pereira dos Santos, 
João Maria Pereira dos 
Santos, Fernando Pereira 
dos Santos, Maria Augusta 
Gomes de Almeida Pereira 
e Preciosa Bernardo Car- 
doso Pereira. 


e A Família de Júlia da 
Conceição Camelo Ferreira, 
na impossibilidade de agra- 
decer a todos quantos se in- 
teressaram pela sua doença 
e finalmente compareceram 
no funeral, sensibilizada, 
agradece. : 
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TOS 


CONSTA NU AÇÕES 


ATLETISMO 


curso lograram obter o triunfo. À Aca- 
démica foi o 1.º, com grande vantagem, 


Triplo salto 


Jnão Veloso, do Académico, pulon= 
do 11,03m., foi o vencedor, seguido de 
António Corretas (10,52m.) e Vitor Cal- 
deira (10,29m.), ambos do Galitos. 


Lançamento do disco 


Álvaro Mendes, do Gulitos, classifi- 
cou-se modestamenta em 50 lugar, 
com 22,02m.. Três académicos fixsrom- 
=se nos três primeiros prstos.,. O vans 
cedor, João Manta, alcançou 26,m,. 


Lançamento do dardo 


Vitor Coldeira, com um arremesso 
de 30,59m , foi o 3.º classificado: à sua 
frente, dois académicos, o primeiro dos 
quais, João Manto, obteve 34,80m.. 


No apuramento de pontos no final 
das duas jornadas do torneio verificou-se 
o seguinte resultado: 


1.9 — Acndémica, 157 (12 títulos); 
2.9 — Sporting Figueirense, 71 (1 titulo); 


DA 


3,9 — Galitos, 56 (2 titulos); 4,0 — União 5; 
5.0 — Santa Claro, 2. 


À Il Légua de Aveiro 


Foi odiada para o dia 6 de Julho 
próximo a Il Léguo de Aveiro, organi- 
zada pelo Comércio e Indústria Clube de 
Aveiro com o patrocínio do Clube de Fu= 
tebol «Os B-lenenses», 

O adiomento do corrida, que está a 
despertar muito interesse entre os atletos 
populares a que se destina, foi sugerido 
aos orgnnizadores por olguns clubes que 
fencionom inscrever os seus representan- 
tes na prova e que não poderam compa= 
recer no último terça-feira, 10, por parti 
ciporem, em Lisboa, numo reoliz ção da 
Federação Portuguesa de Atletismo. 

A Il Légua de Aveiro será efectuada 
pelas ruas do cidade, com partida e che- 
goda ao Estádio de Mário Duorte, O 
CLC.A. estuda agora a possibilidade de 
incluir a prova, num evidente intuito de 
a valorizar, num festival desportivo em 
que se opurom os vencedores do Torneio 
Popular de Futebol (Taça Anselmo Piso) 
que actualmente se está a disputar. 

Todas as indicações sobre a corrida 
(regulomento e inscrições) podem ser 
faitns até 1 de Julho, na sede do CIC, 
— Rua de Manuel Firmino, n.º 15, 


Amanhã, em Áveiro, 


dispulam-se 03 Regionais de Juniores 


Como já no último número 
anunciámos, realizam-se ama- 
nhã nesta cidade — num per- 
curso compreendido entre a 
Gafanha e os Pirâmides — as 
provas de Remo dos Campeo- 
notos Regionais de Juniores, 
cuja orgonização foi confiada 
à prestimosa Secção Náutica 
do Clube dos Galitos, 

Por falta de concorrentes, 


Figueiredo Leite 


Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Louranço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telef. 965 AVEIRO 


Estabelecimento 
Passa-se, no centro da cidade. 
Nesta Redacção se informa 


Empregado para Papalaria 


Admite-se, dando boas re- 
ferências. 
Papelaria Avenida — Aveiro 


SCOOTER — Vende-se 


Informa Representações An- 
disa. Avenida Dr. Lourenço 


* Peixinho, 1230 — AVEIRO. 


openos se efectuam duas re- 
gatas, em que se inscreveram: 


Yolles de 4 — Galitos (pis- 
to 1), Centro Universitário do 
Porto (pista 2), Sport Clube 
do Porto (oista 3) e Clube 
Náutico de Viana (pista 4). 


Shell de 4 — Galitos (pis- 
ta 1), Sport Clube do Porto 
(pista 2) e Clube Náulico de 
Viana (pista 3). 


A inscrição do Clube Náu- 
tico de Viano, por ter chega- 
do fora de prozo, foi recebida 
condicionalmente; mas é de 
crer que os vianenses estejam 
presentes, pois os restantes 
clubes não se devem opor 
à sua inclusão. 

As provas iniciam-se às 
14.30 horas (yolles) e 15 ho- 
ros (shell), 


Mário Sacramento 
Consultas das ht H K & 15 ás 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Teletone 844 AVEIRO 


Prédio 
Vende-se, bem localizado, 


nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 


TREE RUC UE MARTA 


PÁGINA 


FUTEBOL 


Taça A, F. A, - Incilamento 


Por não fer comparecido ao encontro, 
marcado para Lourosa, com o Cesarense, 
o Lamas perdeu o desafio, somando os 
seus adversários os pontos corresponden- 
tes à vilória, 

Assim, o Cesarense ficou apurado 
campeão da sua séris, com 10 pontos, 
seguido pe'a Oliveirense, com 8 e pelo 
Lamas, com 5. 

Na outro série, o Recreio de Águeda, 
com 10 pontos, foi opurado finalista; ses 
guirom-se o Beiro-Mar (R.), também 
com 10 e o Estarreja com 4. 


Taça Anselmo Pisa 


Resultados dos desafios da penúltima 
jornada do fase de opuramento, jogados 
na terço-feiro pnssado : 

Cacio, O - Vole Maior, 6 (Sério |); 
Oliveirinha, 1 - Eixo,0; S. Bern rdo, 4 
- Quintavaladense, 4 (Sério 11); Ilha- 
vense, 1 - Vaguense, 2 (Séria Ill); Sá, 9 = 
- Verdemilho, 0; e Vilar, V. - Aradense, D. 
(Séria IV). 


Sabia... 
“+ QUE três quartas par- 


tes do peso do homem são cons- 
tituidas por água? 


. QUE a primeira noti- 
cia referente a ciganos data 
de 1427 e vem de Paris? 


«.» QUE as ostras vivem, 
em média, dez anos? 


«. QUE o poeta João de 
Deus tinha tal aversão aos 
aparos de aço que nunca os 
utilizou, escrevendo sempre com 
penas de pato? 


«QUE 0 bacalhau passa 
a maior parte da sua vida en- 
tre 100 e soo metros de pro- 
Jundidade ? 


«QUE os grandes mú- 
sicos Schubert e Mozart mor- 
reram, respectivamente, com 31 
e 35 anos? 


«QUE Walter Scott, 
grande escritor romântico da 
Escócia, era coxo? 

QUE em Roma, no 


ano 200, já se conhecia e utidi- 
sava o sabão? 


«.. QUE o mais eso 
tratado de Medicina de que há 
notícia foi escrito por Athorir, 


Elsa Martinho 


BRRCDO oé PAPEL 


Nos bastidores do 
FUTEBOL- 


Esta noite, na sede da Associação de Futebol 
de Lisboa, realiza-se uma reunião para estudo de 
importantes problemas ligados à orgânica do popular 
desporto, ressaltando dentre eles a apreciação de 
projectos, que se propõem modificar a regulamen- 


tação das provas oficiais. 


E” muito provável que, na próxima época fute- 
bolística, as provas nacionais sejam já disputadas de 
acordo com novo figurino — facto que deixa antever 
que um dos projectos a discutir reune grandes pro- 
babilidades de êxito. Ao que nos consta, o Beira- 
-Mar não continuaria na Ill Divisão Naclonel... 


Aguardemos | 


Encontros particulares 


O Beira-Mar e a Asso- 
ciação Nuval 1º de Maio 
vão efectuar, em Aveiro e 
na Figueira da Foz, dois 
desafios particulares de fu- 
tebol. 


Os Ffigueirenses deslo- 
cam-se a esta cidade no do- 
mingo, dia 22, retribuindo 
os beiramarenses a visita 
em 29 de Junho corrente. 


filho do fundador da antiga 
capital egípcia Mênfis, 2.000 
anos a.C. ? 

“o QUE a lagosta é o 
crustáceo que põe mais ovos? 

«.. QUE os agentes da Po- 
lícia de Londres têm de vigiar 
mais de quatro mil quilóme- 
tros de ruas? 

» QUE o nosso globo so- 
fre quase um milhão de tre- 
mores de terra por ano? 

“ QUE o primeiro banco 
europcu foi estabelecido pelos 
judeus lombardos na Ltália no 
ano de 808? 

«QUE existem mais 
de 4.000 espécies de aranhas ? 

« QUE há na China uma 
grande escadaria com perto 
de 7.000 degraus? 


Dr. Cunha Vaz| 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1º, a par- 
tir das 12.50 horas 


Última hora 
HÓQUEI EM PATINS 


Já quando se imprimia 
este número do Litoral in- 
formaram-nos de que se rea- 
lizará em Aveiro, na próxima 
quinta-feira, dia 19, uma das 
eliminatórias da Taça Início, 
da Associação de Patinagem 
do Centro, 

Defrontam-se os grupos 
da Académica, do Galitos e 
Sport Conimbricense. 


GROMA 
A máquina de escre- 


ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado. 


Comercial 3.000800 
Portátil 2.2008€0 
Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125$00 e 100800, sem 
qualquer aumento. 
Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta + Braun » Emud Rádio e Geloso 
Reparações darantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelos, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


=" lta Costura Elsa 


Executa trabalhos de pintura a óleo em vestidos de criança 


Tem o prazer de participar às suas estimadas Clientes e, 
duma maneira geral, a todas as Ex."º* Senhoras de Aveiro, que mudou 
o seu Atelier de Alta Costura para a Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, nº 1589-r/c, onde aguarda e desde já agradece o favor da estimada 


visita de V. Ex.ºs. 


Fo Litoral — 


Crónicas 


meiras diligências, constatei, 
com certa amargura, a infe- 
cundidade da minha acção. 
Não desanimei logo. Mas 
outros dias se seguiram, ou- 
tros interrogatórios fraque- 
jaram, outras suposições se 
desvaneceram. Uma a uma, 
eu ia pondo de pé e vendo 
desabar as mais plausíveis 
teorias: o criado, que podia 
muito bem ser um larápio 
em liberdade condicional; a 
hóspeda vizinha, presumível 
disfarce duma ratoneira de 
jóias; o cavalheiro italiano 
do primeiro andar, eventual 
metamorfose dum ladrão 
elegante, tipo Rafiles. Des- 
graçadamente, nada apurei 
contra eles: condutas irre- 
preensíveis, passados alvís- 
simos, ausência total de 
circunstâncias compromete- 
doras. Até que, quando tu- 
do parecia perdido, surgiu a 
almejada pista. Dois cria- 
dos — precisamente os que 
faziam serviço no terceiro 
andar — procuraram-me na 
minha própria casa, em se- 
gredo, largando as palavras 
medrosamente: «V, Ex.“ des- 
culpe... Bem, nós sabemos 
que já devíamos ter dito 
tudo... mas trata-se de 
pessoa de peso, queriamos 
evitar o escândalo ...» Cres- 
ci para eles com avidez, 
puxei-lhes pela língua. Era 
o Dr. Porfírio, o que estava 
hospedado no quarto andar 
—e que, todavia, se apeava 
sempre do ascensor no ter- 
ceiro, onde tinha os seus 
aposentos a senhora de Pe- 
nalva! 

Não quis ouvir mais na- 
da. Voei para o hotel, ber- 
rei pelo gerente, contei-lhe 
tudo com voz impetuosa, 
terminante. Era preciso 
chamar acto-contínuo o Dr. 
Porfírio, arrancar-lhe a ver- 
dade, dizer-lhe bem alto: 
«Sabemos tudo !» Mas a res- 
posta veio desalentadora e 
pouco entusiástica: «Impos- 
sível, senhor. O Dr. Portírio 
é um dos mais antigos clien- 
tes da nossa casa e está, pe- 
rante nós, acima de toda e 
qualquer suspeita. Além 
disso, é rico, imensamente 
rico; não precisaria de rou- 
bar fosse o que fosse...» 

Mas eu agarrei-me âque- 
la esperança — a derradeira. 
E, no entanto, o «curriculum 
vitee» do Dr. Porfírio, elabo- 
rado por mim com base em 
informações colhidas minu- 
ciosamente, era o que de 
mais imaculado se pode con- 
ceber. Formado em Direito, 
diziam que se dedicara ao 


Alegres 


notariado porque a sua re- 
duzida estatura (era, de facto, 
anormalmente baixo) obsta- 
ria a que se impusesse com 
a desejável imponência nos 
animados debates do foro. 
Mas tinha fama de homem 
hábil, culto, considerado na 
sua classe e, o que é mais, 
senhor de rendimentos tão 
chorudos que seria absurdo 
julgá-lo capaz dum furto, 

as eu é que não me aco- 
modava dentro deste racio- 
cínio trivial. Podia, até, ser 
um cleptomaníaco... E, de 
qualquer maneira, por que 
descia ele sempre no tercei- 
ro andar e subia depois as 
escadas até ao quarto? Por: 
que? Não-—impunha-se, 
pelo menos, uma explicação; 
e uma explicação que eu 
exigia cabal, perfeita, sem 
pontos fracos. 

Nesta disposição, deter- 
minei que me fosse presente 
o Dr. 

— As suas ordens, snr... 

Tinha-o diante de mim, 
E a sua expressão era tran- 
quila, jovial, digamos mesmo 
que levemente trocista. Afi- 
gurou-se-me, na realidade, 
incrivelmente baixo; mas os 
olhinhos tremeluzentes, im- 
pregnados duma destemida 
vivacidade, pareciam capa- 
zes de arrostar com todos os 
polícias do mundo. 

—V. Ex. certamente, 
não: sabe por que o mandei 
chamar... 

— Não faço ideia... 

—V. Ex.” tem conheci- 
mento de que procedo a ave- 
riguações acerca do roubo... 

— ... das jóias da se- 
nhora de Penalva, 

— Exactamente. 


Consulte —- 
Escritóio Técnico de Estudos 
de Constiução Civil 


DE 
André Mira Corrêa 
Construtor Civil Diplomado 
Para os seus 
Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 
x 


Av. Salazar, 46-r'c Esq. — Telefone 1049 
AVEIRO 


PEDIDO 


Farmacêutico ou farmacêuti- 

ca para assistência técnica 

permanente -em farmácia do 
istrito de Aveiro. 


Dirigir-se a este jornal ao 
n.º 42. 


—V. Ex.* vai perdoar, 
mas... 

— Por amor de Deus, es- 
teja à vontade, Faça o favor 
de dizer... 

— Pois bem, sejamos cla- 
ros: V. Ex.* está fora de 
toda a suspeita; no entanto, 
é preciso que nos dê uma 
explicação satisfatória do se- 
guinte:— por que razão) des- 
ce todos os dias do ascensor 
no terceiro andar e não no 
quarto, se. é neste que tem 
o seu «appartement»? 

De mãos assentes na se- 
cretária, pescoço estendido, 
debrucei-me vitoriosamente 
sobre o meu interlocutor, 
esmagando-o com um sádico 
semblante de triunfo. Mas 
ele — oh céus! — respondeu- 
-me com uma gargalhada 
portentosa, uma gargalhada 
ionlvidável, que ainda hoje 
me enche os ouvidos: 

— Pois quê?! O snr. não 
sabe?! O snr.—um polícia... 

E, varrendo-me com um 
divertido olhar de desprezo: 

— Ora venha comigo, ve- 
nha... 

Segui-o maquinalmente, 
como um boneco de corda, 
percebendo instintiva e 
amarguradamente que aque- 
le serzito minúsculo ama- 
chucava nas suas mãos pa- 
pudas todo o meu pobre 
destino de detective. Des- 
cemos a escadaria, passámos 
ao vestíbulo; e, uma vez aí, 
o Dr. Porfírio correu ao qua- 
dro de mármore onde se en- 
fileiravam os botões do as- 
censor, empertigou-se, esti- 
cou o dedo: 

— Pois o snr. — um polí- 
cia... — não vê que, para 
premir o botão do terceiro 
andar, já preciso de me pôr 
em bicos de pés... Como que- 
ria pois que chegasse ao do 
quarto ? 


Jorge Mendes'Leal 
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centes, que a todos, afinal, 
importa conhecer, para 
evitar perigosos ramos. 
E, muito embora se haja 
suportado a rudeza do ma- 
caréu, numa prova ener- 
vante — com manobras 
nem sempre adequadas, 
com desvios maitas vezes 
condenáveis e por vezes 
bem escusados — podem 
agora traçar-se rotas 
mais conscientemente pro- 
veitosas, na preia-mar que 
todos ambicionamos aos 
progressos do País. 

Eleito o candidato da 
União Nacional —e na 
própria medida em que 
esta mesma reconheceu 
erros da política a que 
serve de arrimo mais 
forte — é de esperar que 
em repará-los e evitá-los 
ponha agora o seu maior 
empenho, a tradazir o 
firme e leal propósito de 
facilitar e nobilitar a in- 
gente tareia do homem 
respeitável que olereceu 
às contingências do sa- 
irágio. 


A's mãos de mari- 
nheiro do sr. Almirante 
Américo Tomás vai ser 
confiado o leme dos nos- 
sos destinos. O seu nome 
foi designado, em acto 


Continuação da 


nheiro amigo — que o era por certo — 
que não mais viu desembarcar na pa- 
ragem do autocarro. 


«Fidos» é digno da nossa admiras 
ção, do nosso preito singelo de sou- 
dode. À sua história choca-nos. tanto 
mais agindo, ao lembrarmosnos de que os 
homens, em vez de se procurarem, se 
estreilarem, procuram antes trilhos opos- 
tos, erradomente convencidos de que, 


por si sós, ancontrorão o verdadeiro co= » 


minho, o cominho da salvação da Huma- 
nidade, Não! Acabam por cair venci- 
dos, como sempre, exaustos e desbarota- 
dos, na encruzilhada troiçoeira, e não 
como «Fidos», na linha recta que 
irrocionolmente traçou, mas que, em ra- 
zão, a única será, quando não mortos 
inglôriamente, para se alcançar a alme- 


A Gerência das Oypivesarias Vieira 


tem o prazer de informa: os Exmos Clientes que aguardavam 


a chegada dos tão afamados zelógios ROTOR impermeáveis, 


com registo de precisão e anti-choque, que acaba de chegar 


a primeiza zemessa 


Ourivesarias Vieira- 


em plaqué e cromo. 


Os modelos são lindíssimos 


Aveiro 


LD Wa 


primeira página 


jada meta da compreensão e do amor 
entre todos. 


Ponto final 


x Um médico da Alemanha Orien- 
tal engoliu uma pequeno emissora de 
rádio paro experimentor O seu uso em 
observações de medicina interno, 

A emissora, de 26 milímetros, leva 
cerco de 24 horas o percorrer o orgo- 
nismo, tronsmitindo continuamente da- 
dos sobre a pressão, ocidez, ele. 

Isto serve de aviso gos nossos lei- 
tores rodiouvintes. Nada le estranhar 
se amanhã caplarem, em vez de um 
desafio de futebol, um torneio de 
«tirorl.ss 

Alenção, pois, à origem dos ruidos 
nos felefonias, que bem podem porlir 
da outra banda... — da Alemanha 
Oriental. 


X Tombém uma senhora inglesa 
fez dos suas: com um pintainho nas 
mãos, entrou num bar cheio de gente 
e, alto e bom som, anunciou, orgu: 
lhoso, que o chocaro, trazendo durante 
tés semanas no seio o ovo de que 
nascera o pinto. 

Revelou que colocara o ovo num 
saquinho de algodão, torrado a lã, 
pendurado ao pescoço. «Na noite pas- 
soda — contou ela — senti 9 pinto 
mexer-se no meu peito, depois de ler 
soldo do ovo. 
fer terminado o choca, e muito; feliz 
por toda a gente duvidava de que eu 
que pudesse chocor um ovol» 

Uma chocodeiro noturol oo dispor 
das donos de cosa, cujos resultados 
dependerão openos dos colorias dima- 
nodas dos respectivos ovos +++ 


Amadeu de Sousa 


Sinto-me aliviado por » 


cívico notâvelmente cal- 
mo, por escolha, se não 
de todos, de muitos por- 
tugueses; mas, por igual, 
todos os portugueses 
hão-de caber no barco 
que o futuro Chefe do 
Estado condazirá — con- 
fiadamente o esperamos. 
E não se lhes irá pedir o 
santo-e-senha de especl- 
ficos credos ou a pro- 
messa de servis e inver- 
tebradas concordâncias : 
bastará a nobilíssima e 
iraternizante qualidade de 
portugueses. De portu- 
gueses — dizemo-lo inten- 
cionalmente para exclair 
a presença daqueles que, 
embora nascidos em terra 
lusfada, constituam pe- 
rigo — mas perigo real, 
que não imaginário perigo 
— de levar ao nauirágio a 
independência, a honra 
ou a dignidade de Por- 
tagal. 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comurca de Avelro 


ANÚNCIO 


2º Publicação 


Faz-se saber que, pelo 
Segundo Juízo, Primeira 
Secção, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio notificando o 
interveniente principal AN- 
TÓNIO FERNANDES DA 
MOTA, proprietário, resi- 
dente em parte incerta da. 

frica e com último domici- 
lio conhecido no lugar de 
São Bento, freguesia de Oli- 
veirinha, nos autos de acção 
ordinária que Manuel Fer- 
nandes Mota e mulher, Maria 
Gonçalves Lisboa, agricul- 
tores, residentes em São 
Bento, movem contra Virgi- 
nia Dias Amaral, viúva, do- 
méstica, residente em Ma- 
modeiro, e outros, nos termos 
e para os fins do artigo tre- 
zentos e sessenta e três do 
Código de Processo Civil, 
isto é, para no prazo de dez 
dias findo que seja o dos 
éditos oferecer o seu articu- 
lado ou vir dizer se faz seus 
os articulados dos autores 
ou réus, cujos duplicados es- 
tão patentes na Secretaria. 


Aveiro, 26 de Maio de 1958 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Padaria 


PASSA-SE a da firma 
Cunha & Morgado, na Rua 
do Gravito, 81-85. 

Coze diariamente 195 qui- 
los de trigo e 40 de milho. 


Falar na mesma com o... 
sr. Morgado. 


Vale 
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fúnebre por um professorzi- 
nho míope e sonolento, de- 
cidi para mim mesmo serem 
os clássicos uns sujeitos 
obsoletos e que, mentalmen- 
te, se situavam muito aquém 
da sagacidade fulgurante 
dum Vance ou dum Poirot. 
Quanto à Filosofia, um ou- 
tro mestre rígido e senten- 
cioso ensinou-me a abominar 
salutarmente Descartes e 
Kant — qualquer deles, ao 
fim e ao cabo, a uma dis- 
tância imensurável dos ra- 
ciocínios ágeis dum Doyle, 
ou dum Van Dine, ou duma 
Agatha Christie... E que 
dizer da Matemática, com a 
demonstração fastidiosa dos 
seus teoremas, da Física, 
com o inacabável enunciado 
das suas leis, da Quimica, 
com os resultados mal chei- 
rosos das suas reacções? 

Decididamente, eu que- 
ria ser polícia; e queria-o 
de tal maneira — tão inten- 
sa, tão obstinadamente—que 
vim, afinal, a sê-lo... 


Depois de alguns meses 
de mnoviciado na prolissão 
dos meus sonhos, designa- 
ram-me finalmente para a 
investigação do primeiro 
caso — uns intrigantes rou- 
bos que se vinham verifi- 
cando no Hotel Wagram, 
Rejubilei. Era a ansia- 
da oportunidade, quem sabe 
se o início duma carreira 
que eu visionava extraordi- 
nária, Sim, porque dentro 
de mim existiam, inquestio- 
návelmente, o sangue, a 
têmpera, a finura cerebral 
dos detectives de eleição. 
Nessas novelas em que, a 
meio do entrecho, se desafia 
o leitor a descobrir o assas- 
sino, servindo-se dos dados 
fornecidos nas páginas ante- 
riores, eu triunfara exube- 
rantemente — depois de cer- 
-zir as deduções, de joeirar 
os suspeitos, de varrer as 
dúvidas, de catalogar as pro- 
vas, até o criminoso me cair 
nas mãos sem esforço, natu- 
ralmente, como caem das 
árvores os frutos maduros. 

Entrei - pois no Hotel 


Wagram seguro da minha 
força, e logo abordei a ge- 


rência resolutamente. De- 
ram-me de pronto todos os 
elementos. A senhora de 
Penalva, com aposentos no 
terceiro andar, queixara-se 
de que, na última semana, 
lhe haviam furtado várias 


jóias —num dia uns brincos, - 


noutro uma pulseira, noutro 
ainda um esplendoroso alfi- 
nete, Escutei em silêncio, 
com o aspecto calmo e lúci- 
do de quem tem ao seu al- 
cance a solução do problema, 
Depois, sempre imperturbá- 
vel, quis ouvir a senhora de 
Penalva, os ocupantes dos 
quartos contíguos, a criada- 
gem. Vieram todos com um 
ar grave. A queixosa, uma 
próspera viúva de rotundas 
carnes, falou-me copiosa- 
mente do seu desgosto — 
«não era era pelo valor, mas 
tratava-se dumas coisas de 
família, uns presentes do seu 
falecido esposo; estava cer- 
ta, porém, de que tudo se 
descobriria, confiava na po- 
lícia, na justiça, em mim 
próprio...» Tranquilizei-a 
e passei aos outros. Conclui 
com algum espanto que, 
vendo bem, o meu caso vo- 
cacional não era único; to- 
dos ali se julgavam mais ou 
menos polícias e, de envolta 
com uma torrente de infor- 
mações desconexas e inúteis, 


fomóri 


Junho, 14 


1857 — Constituiu- se a co- 
missão que se propôs levar a 
efeito a construção de um tea- 
tro nesta cidade, 


1930 — O Comandante Sil- 
vério da Rocha e Cunha pro- 
feriu, no Teatro Aveirense, 
uma conferência de excepcio- 
nal importância, que intitu- 
lou «Relance da história eco- 
nómica de Aveiro — Soluções 
para o seu problema maríti- 
mo, a partir do século XVI». 


permitiam-se aventar uma 
hipótese, arriscar um pare- 
cer: «não seria que?.,.», 
«eu não percebo nada des- 
tas coisas, mas quanto a 
mim...» Apertei o interro- 
gatório, no desespero de fa- 
rejar um pista. Sucessiva- 
mente, fui brando e fui 
severo, acolhedor e agressi- 
vo, galhofeiro e taciturno, 
sereno e tempestuoso. De 
dedo apontado, sobrolho fran- 
zido, desfechava perguntas 
súbitas e rápidas como tiros, 
de acordo com os cânones 
da boa escola policial: «On- 
de estava no dia X às tantas 
horas ? », « Qual é o seu ver- 
dadeiro nome?», «Nunca 


“teve nada com a polícia 2»... 


Mandei, depois, chamar o 
porteiro; e, ao vê-lo na mi- 
nha frente — espadaúdo, cor- 
recto, bem escanhoado — fu- 
zilei-o com uma inquirição 
sumária, incisiva: «Onde 
trabalhava antes de vir para 
aqui? Não conhecia anterior- 
mente a senhora de Penal- 
va? Viu entrar algum indi- 
víduo suspeito?» O homem, 
ao responder-me, conservava 
a mesma expressão plácida- 
mente atenciosa com que 
abria a porta aos clientes: 
«Trabalhei no Hotel Duas 
Pétalas, na Grande Pensão 
do Sul, no Atlântida-Bar... 
Não, senhor, não conhecia 
Madame Penalva... Saiba 


ps di 


Junho 15 


1891 — Faleceu oilustre avei- 
rense Fernando de Vilhena, 
talentoso escritor e apreciado 
poeta, fundador dos jornais 
O Parlamento e A Beira-Mar. 


1894 Oilustre aveirense 
José Reinaldo Rangel de Qua- 
dros Oudinot apresentou um 
curioso estudo sobre as «Mu- 
ralhas de Aveiro», que Mar- 
ques Gomes publicou num 
dos seus livros. 


Junho, 16 

1465 — Por carta datada de 
Portalegre, El-Rei D. Afon- 
so V confirmou a doação da 
vila de Aveiro, feita, em 10 de 
Junho, pelo Conde de Odemira 


«a sua filha D. Maria de No- 


ronha. 
Junho, 17 
1507 —- D. Jorge de Len- 


castre escreveu uma carta 
pela qual se prova que o 
ilustre fidalgo era, na Corte, 
um solícito procurador dos 
aveirenses, 


Junho, 18 


1878 No Porto, foram tras- 
ladadas da Misericórdia para 
o Cemitério do Repouso as 
ossadas dos mártires da liber- 
dade, entre elas as dos avei- 
renses Clemente de Morais Sar- 
mento e Clemente de Melo Soa- 
res de Freitas. Assistiram ao 
piedoso acto o governador civil 
de Aveiro, Manuel José Men- 
des Leite, e, em representação 
da Câmara Municipal e da 
Associação Comercial, respec- 
tivamente, José Antunes de 
Azevedo e Agostinho Duarte 
Pinheiro e Silva. 


Documentos Falsos | 


ÃO me perguntem quantos anos tenho. 
Eu nem sei de onde venho, 
“No caminho fatal dos meus enganos! 


Nasci, talvez, 


Hamano, como sou, pela primeira vez, 


Antes de CRISTO, 


Uns mil e tantos anos! 


Insisto : 


Não me perguntem quantos anos tenho. 
A minha certidão de idade 

E o meu bilhete de identidade 

São documentos falsos... 


— Percalços 


Da ignorância cíclica das eras! 


Não me lembro. 


Morri, mil vezes. .., como o ano em Dezembro! 
Voltei, mil vezes. .., como as primaveras! 


Vasco de Lemos Mourisca 
Do livro inédito REFLEXOS DO RAIO VERDE 


V. Ex.* que não entrou nin- 
guém — além dos hóspedes, 

Ésolanões a» 
Quando, ao fim do dia, 
dei por encerradas as pri- 
Conclui na página 7 


LTENSOS 


Junho, 19 

1871 — Foi nomeado, pela 
segunda vez, Vigário Geral 
da Diocese de Aveiro o Dou- 
tor Manuel Augusto de Sou- 
sa Pires de Lima. 
Junho, 20 

1768 — O Senado Municipal 
representou a El-Rei sobre a 
falta de estabilizade e de se- 
gurança da barra, 


1857 — Os habitantes da 
cidade de Aveiro pediram a 
El-Rei D. Pedro V as provi- 
dências necessárias para que 
Alexandre Herculano pudes- 
se continuar os seus traba- 
lhos históricos. 

Junho, 2x 

1528 -Professou noconvento 
dominicano de Nossa Senhora 
da Misericórdia o ilustre avei- 
rense D, Frei Jorge de Santa 
Luzia, que foi Bispo de Ma- 
laca. 

1743 — Entrou na Congre- 
gação dos Cónegos Regran- 
tes de Santo Agostihho, onde 
mais tarde professou com o 
nome de D. João de Nossa 
Senhora do Desterro, o insi- 


gne aveirense João Jacinto 
de, Magalhães, cientista de 
renome mundial. 


1858 — José Estêvão publi- 
cou uma carta notável, agra- 
decendo aos eleitores do círculo 
de Aveiro a sua escolha para 
deputado. 


Junho, 22 

1565 — Por umalvará desta 
data, El-Rei D. Sebastião con- 
cedeu ao insigne aveirense 
Padre Fernão de Oliveira 
uma tença de 208000 réis 
anuais. 


1644 — Vindas do Convento 
de Nossa Senhora do Loreto, 
chegaram a Aveiro e hospeda- 
ram-se no palácio de D, Beatriz 
de Lara as religiosas francis- 
canas que, em 2 de Agosto do 
mesmo ano, deram entrada no 
Convento de Sá. 


1668— Em nome e com 
rocuração de D. Pedro de 
encastre, Duque de Aveiro, 
o Dr. Padre Bebiano Pinto 
da Silva tomou posse da vila. 


1808 — Revoltada contra o 
dominio francês, a Câmara 
mandou arvorar numa das 
janelas dos Paços do Concelho 
a bandeira da cidade, repicar 
os sinos, iluminar as casas € 
restaurar os escudos das ar- 
mas portuguesas ficadas por 
ordem de Junot. O povo per- 
correu as ruas da cidade dan- 
do vivas à Santa Religião, à 
Familia Reale à Casa de Bra- 
gança. Na Sé, então a igreja 
da Misericórdia, cantou-se um 
solene Te-Deum, com a assis- 
tência do prelado da diocese. 
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AVENÇA 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 
que cabem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS; que 
aceitará TODAS AS SUGESTÕES INTELIGENTES ; 
porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS 


Exmo Sr, 
João Sarabando 
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